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SEGUROS 

Apollo com quatro 
ofertas vinculativas 
para Tranquilidade 
A operação de venda da Seguradoras Unidas está na reta da meta. 
A Ageas terá a melhor proposta, mas ainda não está escolhido o vencedor. 

Há quatro propostas vinculativas 
para comprar a Seguradoras Unidas 
(que inclui a Tranquilidade e a Aço-
reana). A operação aproxima-se do 
desfecho, uma vez que o calendário 
indicativo prevê fechar um acordo 
de venda até ao fim de junho. Se-
gundo as nossas fontes, as quatro 
propostas são da Ageas, da Mapfre, 
da Allianz e da Generali. Confron-
tada a Apollo e a Tranquilidade não 
comentaram. 

O objetivo do fundo Apollo é 
ter um vendedor escolhido para 
um contrato de promessa de com-
pra e venda até ao fim de junho. As 
mesmas fontes revelam que a pro-
posta da Ageas será a mais elevada 
em termos de preço, ultrapassando 
mesmo a da espanhola Mapfre, 
mas não foi possível confirmar 
esta informação. 

Segundo confidenciou uma fonte 
conhecedora do processo, o preço po-
derá não ser o único critério de esco-
lha da Apollo Global Management, 
dona da Seguradoras Unidas, pois há 
também a celeridade da venda. Uma 
operação que enfrente mais entraves 
na Autoridade de Concorrência po-
derá ser preterida em favor de outra 
menos elevada financeiramente, mas 
em que nào se avizinham grandes 
obstáculos no supervisor da Concor-
rência. Neste caso será a DG Comp 
(europeia) a avaliar, uma vez que é 
uma operação transfronteiriça (os 
candidatos à compra nào são portu-
gueses). Está em causa a venda da se-
gunda maior seguradora em Portugal, 
com uma quota de mercado de 15%. 

Segundo o calendário indicativo 
revelado ao Jornal Económico, a fi-
nalidade dos norte-americanos é ter 
o closing da venda até ao fim do ano. 
Não há qualquer informação sobre 
o preço pedido pela Apollo, mas 
uma notícia do jornal espanhol Cín-
co Dias, de fevereiro, dizia que o 
fundo norte-americano estava a pe-
dir cerca de 600 milhões de euros 
pelo pacote de seguradoras. 

O grupo belga Ageas agrega em 
Portugal a Ocidental, Médis, 
Ageas Seguros e Seguro Directo.  

Em entrevista ao Jornal de Negó-
cios de abril, o CEO da Ageas Por-
tugal, Steven Braekeveldt, admitiu 
que a companhia tem centenas de 
milhões para investir em Portugal, 
e admitiu estar a estudar a compra 
da Tranquilidade, mas recusa-se a 
pagar "um preço louco", disse. A 
Ageas Portugal — a terceira maior 
seguradora nacional, com 13% de 
quota de mercado, apresentou um 
lucro de 105,1 milhões de euros 
em 2018, ligeiramente acima dos 
99 milhões de euros registados no 
ano anterior. 

Já a Mapfre é a primeira segura-
dora em Espanha e está presente em 
Portugal desde 1986. Em 2016, fi-
cou com o negócio de Vida do 
Barclays em Portugal. A quota de 
mercado da Mapfre é de 2% no mer-

 

A Tranquilidade, 
seguradora que era do 
Grupo Espírito Santo, 
tem 1,4 milhões 
de clientes (entre 
particulares e 
empresas) e trabalha 
com uma rede 
de distribuição 
de mais de 2.500 
pontos de venda 

cado português, o que corresponde 
ao nono lugar. Os alemães da 
Allianz, também na corrida, têm 
uma quota de mercado de 10%. A 
Allianz tem em Portugal uma par-
ceria comercial com o BPI. 

A seguradora italiana Generali, li-
derada por Santi Cianci, CEO, pas-
sou a actuar em Portugal através de 
uma companhia de direito local 
para o ramo não vida, em 2015, em 
vez da sucursal através da qual ope-
rava desde 1942. O grupo italiano 
justificou na altura esta mudança 
com o reforço da "sua presença em 
Portugal". O grupo segurador em 
Portugal, conta com mais de 350 co-
laboradores e 1.300 agentes. No 
ramo de segurador, conta com uma 
quota de mercado de 3,45%. 

A seguradora Tranquilidade foi 
comprada pelo fundo Apollo ao 
Novo Banco em 2015, por cerca de 
50 milhões e é o ativo mais valioso 
da Seguradoras Unidas. 

Em 2015, o negócio e venda da 
seguradora foi fixado em torno de 
215 milhões de euros, dos quais 50 
milhões de euros em dinheiro e 
mais de 150 milhões para reforçar 
os capitais da instituição, segundo 
notícias da altura. Segundo fontes 
do setor, a Apollo avaliará agora a 
Tranquilidade entre 400 e 500 mi-
lhões. 

A seguradora que era do Grupo 
Espírito Santo tem 1,4 milhões de 
clientes (entre particulares e em-
presas) e trabalha com uma rede de 
distribuição de mais de 2.500 pon-
tos de venda — 80 corretores, 2.100 
agentes multimarca e 400 agentes 
exclusivos. • 

MARIA TEIXEIRA ALVES 

mtalves@jornaleconomico.pt 
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Cy.COM 

Diretor Filipe Alves I  Diretor Adjunto Shrikesh Laxmidas I  Diretor de Arte Mário Malhão 
Preço €3,20 (continente) I Semanário, sai às sextas 
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A `vvindy city' é um dos três destinos 
diretos inaugurados pela TAP no mercado 
norte-americano este mês. 

de circulação e 
preços mais baixos 

Maior autonomia 

Fisco vê à lupa 
alojamento local 
e transferências 
de futebolistas 
Plano Nacional de Atividades da Inspeção Tributária e Aduaneira para 2019 quer garantir 
que 1.338 milhões de ouros de impostos não ficam por cobrar. Venda de casas, construção, 
restauração. hotelaria e transporte de passageiros em veículos ligeiros são prioridades. •  P4 

ELEIÇOES 

Rui Rio afasta ou 
faz afastar metade 
dos cabeças de lista 
das legislativas 
de 2015 • P8 

ENTREVISTA 

"Partex dará 
mais-valia superior 
a 100 milhões de dólares"' 
Isabel Mota, presidente da Fundação Calouste Gulbenkian, à margem da divulgação da venda da Partex 
à tailandesa PTTEP, admitiu ao Jornal Económico que o preço negociado ficou acima do previsto. P20 
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Rui Rio 

Presidente do PPD/PSD 

AERONÁUTICA 

Boeing quer mais 
500 engenheiros 
nas fábricas 
da Ejnbraer 
em Evora 

Ministro da Defesa, João Gomes 
Cravinho, disse ao Jornal Econó-
mico que abordou com o vice-pre-
sidente da Boeing, Marc Allen, no 
Paris Air Show, os projetos norte-
-americanos para as fábricas alen-
tejanas e para as OGM A. •  P26 

Berardo chama Faria de Oliveira 
e Paulo Macedo como testemunhas 
Novos nomes de testemunhas contra CGD, BCP e Novo Banco, que estão em tribunal a tentar recuperar quase mil 
milhões, juntam-se ao de Vítor Constâncio, que também será chamado como testemunha, "mesmo que hostil". •  P3 

SEGUROS 

Fundo Apollo 
tem quatro 
ofertas 
vinculativas 
para Tranquilidade 
e Açoreana P31 

GOOGLE 

Três mil portugueses 
vão ter formação em 
tecnologia 'cloudn e 
`machine learning' •  P35 

BLACK ROCK 

"Reeleição de António 
Costa daria sinal 
positivo aos 
mercados" •  P28 

COFMA 

Reforma da 
Supervisão Financeira 
de Centeno vai ficar 
na gaveta ê P30 

"Entre 2025 e 2030 
as frotas estarão quase 
todas eletrificadas" 

Especial P4 
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